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Ualvário NOTA DA UINZENJ 
A ddade ·es:tâ blanhada por um ,sal escaJlldante. O ar 

oi•Iicula com dilf.kuldaldle nas ruas. Salbe bem a aragem pro
vocada pela passageiln Ve'loz das via1turas. 

IOheg~o ao Bonf:ilm. IAo atrav;es'Sar a rua, o akaltrão 
derret·e-1s,e d'ooalixo dos meus :pés. Mas a angúsltia de ver 
a polbre velhinha, de quem me falaram, imjpiele-me, apesar 
de 1tuldo, a sulbir a vtella íngreme. Aqui, !aS casas de gra
nuto escur.eoi:do .éllpertam-m.e o cam!inh'O. Os beirais que 
quase se tocam, a ,rolljpa eslten!dida de!lJadxo deLes negam ·a 
penetração da l:uz do d'i'a. Crianças br.ÍIIliCando barram-me 
por v:ezes o andar. Vozes imprecató:r.iJas cruzam-se s-obr·e 
milm. É a vida penosa da:s ilha:s que as provoca. O cheiro 
da .refeliçãio do meio-di'a entt~a-me peitas naJrin'as. Vou subin
do ISemlpi'Ie. O número que procuro f\ioa no alto da viela. 
Mais oriança:s. Mais vozes. M~ais gente a viver. 

IA porta está cerrada. Es.pre'~to pelo postigo ao lado. 
- lEu sei aibr'ir - diz-me alguém a quem perguruto 

pela senhora GllóriiJa. 

.Passo à penumbra do ap.osento que mai,s S'e aiSs·eme
illha a arreoal:i'ação. T!U'do eS!cm.o. Levo teffiíPO a adai])ltar-me 
à luz morüça do inJte11ior. Móv.ei1s velhoiS e carcomfudos 
encostam-se às paredes. Poeira de anos dá-Ilhes a toruali:da
de de ,peças de antiguildatde. Ao cenwo, ·cama de ferro já 
sem pintuna e ,s,elm col!dhão. Sobre os ferros atlgluns trapos. 
E JITeles a P.obre que procu~o. 

- V:i'Va senhona Glória! 
Esta ~eS{pande cOlm um boa tarde fraco mas sorridente. 

Pko alguns momentos a canJt:empJa.r o espectáculo. 
A s-enhora Glória tem poeiJr:a no oalbel!O à mistu:ra com 
teias de aran)ha. Dos fairl'!a!POS que a co!brem não se conhe-

Continua na QUARTA págLna 
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nos jornais de 5 de Novem
bro: 

· <<0 Conselho da Revolução, 
reunido em 3 de Nov,embro de 
1976, ( ... ) 1ouvdu e~osições da 
situação Ido meio mil1itar pro
feridas pelos três CEM, de sa
Jirentar .a fraca preparação in
telectuail ·e fítSica doiS candida
·tos à Academia ~Mi!Ut&- 'e Es
cola Naval. Assim, a ,título qe 
e>X'emplo, quanto à primeira, 
concorr-eram para 163 vagas 
no Exércirto e 50 na For~ 
Aérea, respectivamente 408 e 
143 candidatos. Daqueles de
sis·tir'am ou foram excluídos 
91. Do total restante f,oram 
considerados maptos D'as pro
vas médias 162 candidatos, nas 
provas físicas 83 e nas provas 
culturais 156. Fac·e a este pa
norama 1que se ciiira num apro
veitamen·to de cerca Ide 10% 
do total de candidatos que rea
I;zaram provas, não pode o 
C. R. deixar de manifes·tar a 
sua ,preocupação 1e de p·edir a 
atenção dos portugueses, 'e .em 
particular das autoridades in.:. 
oteressadas, para os prtoblemas 
do desenvolvimento cullturarl e 
físico da nos-sa juventude.» 

Não pojemos dtebmr de re
f11ectir .e de sulh'1inhar eslta preo
cupação. Mas não 1110s sur
preende o resultado deste teste 

t:on~o n.run:a tela de gra;nde 1artista, a beleza d.a nossn A ldeia de Paço de Sousa - fruto Ida Beleza •incriada - entra 
pelos olhos dentro! 

que, gooeralizad!o, não deixa
ida de pradfU:z;ir a 'SUa contir
mação. 

P.orq uê leSita decadência de 
forma? No ,piliimeiro ~au daJs 
responsaibi1l,vdaldes vejo a Esco
la. Desde que me lembro, oiço 
fial•a•r em refiorma do Ensino. 
Nunca tal vi. A um esboço dela 
suced·eu outno esboço sempre 
que os nesponsáVleis pelo sec
tor mu'daram. Mas nenhwm es
boço foi suficienltemetnte en
satiado no caJminlho da defiln:i
ção dos traços que conviriam 
à reaJl,idade portuguesa. E mes
mo tais ·esboços nurica enca
raram a totaLidade da Escola, 
desde a Plr1é-1Pnimãria (a:in:da 
quase 1nexistente) até à Uni
v ersid'alde. 

No meu temp,a de cr.i·ança,. 

e .anltes, a 4. a ' dlasse era 
meta que a matioria do F 
não -chegava a atingir. Ta 
por i'sso, havi'a uma pi'IeOcl 
ção de inlformar que nos torr 
aos dez anos umas pequen 
encidapédias de ciênda a:bstt 
ta ainda que o objecto fc 
as concr·etas montanhas 
Iiios ou linhas i1é.rreas ou ; 
menores pouco :signif.i1cat 
da Hi'Sltória de um país v« 
de anos, :esbreilto de fronte 
- mas tudo gnmde den 
para uma merute inf.antil. 
corávamos muitas coisas : 
quaiJJquer noção delas e po 
aprendíamos a observar. A 
teratura (?) aos quadr·adin'h 
não exi'stia; m!Uilto meillos 

Cont. na QUARTA 1 

<<.Se primeiro ni.lJo se dá de comer a quem tem fo 
não acreditam nas nossas palavras e até deturj 
as nossas intenções. O Evangelho entra pelo e 

mago.» (PAI AMÉRI< 

Elnlbre .os aconte·oimemitos mais nültáveis do mundo ca:tõll 
no ano em curso, deve :si.ltuar-.s·e o 41.° Congresso Euca;rist 
Intern:aC'i'onall, ,r:eaJljZiado. em Agosto úlltJilmo, na cildade nor 
-amertica.na de Füaldléll!fii'a, .s~b a temáti<Ca «A Eucarist ia e as div 
sas espécies de fume da tlamíilia human'a>>. Nele parltioipar< 
·cerca ld·e um mi~ãlo ide iln'terwelllli·ent es, eillti1e os qua!i•s figuras 
silngu1l'ar rel·evo, como a Irmã Ter.esa, de Ca!lcurtá, escutada c 
fdi l!'leligiOJsamenl~e, 8!11qUJailllbO plrOC'Uil10U imlouJl.car a bUSC!a de Cr.i: 
«tno conJfiraJll.geJd!or dlisífairce dos PobreG»; o Padre ArrUipe, .superi 
-geral dos J'esuítas, que tem fomentado a Oompa:n!hii.a de J.es 
,a .caJiocar-se aco sef!VIiço das mM.gi:na~s e dos ma:is carecidos 
BiS!po do Rec~fe, D. HeiLder da Câmar.a, ·apósltdlo dáJs frarvela : 
das vítjima:s das .injustiças. 

Tcdo o Ccmgress1o foi um conviite à coerência de vida. 
slogan bas·e f1oi <(!V·ive o .que orê·s». · Os Bispos -rrorlte-a meri· 
nos II'elferiram .Qiirto t ipos de e;scanldalosas <<~fomes» huma111as c 
m .. "i:getm .ser saNSifeiltas e à relação da Eucari1stia, sac~élJIIlento · 
Amor e da Unidade, com elas. A:s,3'im: fome de Doos, fome de p. 
fome de )1ilbertd'ade ·e de juS'tii:ga, forme de espír ito, fome de v 
,ct,~dJe, !fome de compreelnsiro, fome de paz e fome de J·esus- F 
da Vliida, fioram os aJSIPOOtos sucessivamente abordados. 

!Não JCa!be a um j·o~na1 da índdle de O GAIATO f1azer 1 
·exa.me .exruwsltiVio do que foi o Congresso de FlilaJdélfia. Não q1 
remos, todavia, dei·xar .eLe sa1Hentar o faato, pelo comprom1i~ 

·púbQi<Oo que rep;resenlta paJra todos os crenltes, já que só uma 
firme na Eucads.Na polde .ser consequente e fonte dle f.r,atemida~ 

levando os cri:stálos a sentir e a par.ti'lhar as necessidades· allhe 
como sua:s, em ordem a um mundo mais justo e har!món:i:co. PJ 
our.ar vlirv:er oom tad;a a alma o que .se crê é uma eXigência 
se:deldalde pessoaJl e coaeat'irva, Ulm impenbNlVo de Vtidia. O contrá: 
será :tlaJI'isaísmo, hüpacrisia ou mentira, oom a ooln'Comi'tante tr.a:J 
dia da frustr-ação do Elvangelho. 
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Calvário 
O CaLvário existe essenoialme10.te, 

para que muitos seres huma!Jlos vjvaan 
como decerto não conseguiriam em 
lllleios na:dla eldilfioarnt:es p.ara seres 
hum81Ilos. Desde os currais, vãos de 
escadas, etc. Ora, existe em mn1Í'tas 
pessoas a tendência para verem isto 
como quem vai a qua,lquer centro 

de .animais ou a c<kcos. 

É verdll'de. Triste. F&lltará menta
lização, como . ho]e ·:se fala. Entendo 
·que, se isso é co:i1seq~ênúia de f.a·ctores 
que até nenn servirão para edificação 
da pessoa hum81Ila, aqui é evidente 
a .fialta de respeito. NooneaJdaanente 
ao dimiJnuído físico e mental. Os 
espaços de teJIIIPOS livres de alguns 
são a~proveitados para fazerem destes 
Irmãos a mira das suas diversões, 
coono de palhaços se tra<tassem. 
Ainda não há muito tempo fui obri
gado a «s.aculdir» um gru.po numeroso 
d~ junto deles. Não eram crianças 
as pessoas que tratavam a Isabel, 
Joã,o, Bdmaro, Maria AJ!i:oe, etc., com 
pal81Vras nruda lilm:J_)la.s. 

rP.ara grandes males... fedha-se o 

portão. 

N mn assim estamos descan.saldos. 
Os muros são escalados, danificam-se 
jardins ou coisas que aparuhaJIIJ. a 
j·eito. Até uns peixes que temos no 
lago são pilhados. Não servem para 
comer. Mas só para. .. Nem sahes, 

amigo, o resto. 

Isto não serve para recreio. E 
muito menos não é um jardlim zoo
lógico. É sério o sentido que lev-ou 
a fazer o Catvário. Essoocia-lrmente 
não é p·ara ver... com olhos fechados 

a reali!drude. 

Manuel Simões 

Toial · 
. . 

É a primeira vez que escrev.o para 
O GAIATO, muito embora a ideia 
de o fazer já me ·ande em me111te 
há muito tempo. 

,RJE}101RJMA - T:em-se falado mu'ito, 
neste no·$o 4lPaís novo», em reforma 
agrária. Porém, quase nada foi feito 
e :daqu!ilo que se fez pouquíssimo se 
aproveita. Assim, o traballhador rural 
continma a ser o mais desprotegido 
e o menos ben:efidrudo. 

Será bom que os Rurais passem 
a ser olhados com maior atenção, 
tendo em linha de conta que são 
eles, atra'Véa da sua maior ou menor 
prodüção, o sustentáculo do nosso 

«vício cr&niC:O». E sahe D:eus como! 
É tempo ·de acabar com as p·ro

messas de mundos e fundos cujo 
o'hjectiv:o é porventura os votos. Indi
vi-dualidades dessas dispensam-se. 
Dei'te, quem de direito, mãos à obra
iJ>Or.que de ideologias estarão certa
mente oheios os tra!hallhadores. Ali-ás, 

as suas mãos dizem bem o que .,é 
preciso . .. 

RBGR1ES'3ú - Con't-a >=~'"" nta e 
tri',;; anfls de iJaàe, e é no sa já há 

~===- - --- -- ---

vi.nte e poucos anos, a sra. D. 

Virgínia. 
Aconteceu que a senhora foi passar 

um período de merecidas férias em 
casa de familiares seus. Ao retornar 
ao seu cargo da casa-mãe a senhora 
foi calorosamente recebid'a por vários 
ra:p·azes que largaralm o recreio para 
a saudar. Ra:pid:ametnte soubemos em 
toda a Casa que a Avó tinha vo11taldo. 

:Esta a:legria e mamira de rece~ber 

têm a swa justilficação no trabalho 
e desvelo coucedildo pela Avó durante 
todos es'tes anos. E p()derá ela est:ar 
bem certa de que ainda temo·s olhos 
jpara ver quem nos faz o bem. Embora 
muitas vez·es não ~ai'hamos ser sufi
cientemente gratos. 

!PEDIDO - Há ra'P-azes que, !>ara 
.além do horário noJ.'Imal de trahalho, 
têm uma função Sll.plementar a desem

penhar. 
A mim cabe-me a distribuição 

·do calçado. E é da ralta deste que 

vos quero falar. 
Se por acaso tiverem posr aí ca:l

çado que já não utilizem mandem-no 
para ·O Toj.al. Nós a1ceitamos de todas 
a medidas, mas a falta recai com 
maior in't~ns i·dade nos números com· 
preendidos entre 27 e 38. 

Sei que est&mos elffi tempo de 
a,uster1da..de ; .mas, caros amigos, só 
em vós encontramos a solução dese
jada e efi'Ca.Z. Obri·gado a to:dos. 

Luís Eduardo 

CARTA DE BEJA 
Bem longe de onde é feito o 

«Famoso» (assim nre h~:tbituei a cha
mar-lhe), vivo trabalhando na minha 
profissã-o de tiJpóografo, em Beja. 

Sou assinrunrte de O GA,IATO pois 
aqui não vêm os vendedores ((porque 
é longe) trazer-nos pessoalmente a 
mensagem da Obra da Rua. 

Teniho entre mãos o «:FaiJ11oso» 
n . o 851 de 23 de Outubro de 1976, 
m1de dCipat'eii com uma ca11ta de 
B-enguela. Pois quando recebo o 
jornal, a primeira coisa que faço é 
ver se vem alguma notícia de Ben
guela e depois leio os outros ai'bi'gos. 
Como .muitos leitores se devem lem
brar, várias vezes viram o meu nome 
no <<Famoso», em crÓinroas ode Ben
g;u.ela. Pois foi lá, no Cavaco, onde 
eu me fiz um homem, orude eu pas
sei os mellhores dias da minha vida. 
l'i;ão foi um, dois, nem três anos, mas 
foram tr·eze anos que estive na Casa 
do G.areto d:e Benguela; U!llla Casa 
com 140 rapazes na altuna, bi1aJll.cos, 
negros e me·stiços, onJde nada nos 
faltava e todos nos dávamos como 
ve11dlaJdeiros hmãos, pois ali não se 
aprendia a odiar quem quer qJUe 
fosse, .mas sim .a amarmo-nos unJS 
aos outros. 

Foi com grande alegria que li a 
carta do nosso P .e Manuel. Tanto 
eu como os leitores que acoona>mham 
a vida da Obra da Rua, estávamos 
ansiosos por notícias de Benguela. 
E o que mais me alegra é sa!ber que 
o P.e Matnuel em Benguela, e não 
esqu·e~end·o o P.e Te~mo em Malanje, 
~0111 todo .o en1twsiasmo e com tod\9. 

. ) a coragem · éo~tfumaan < a . lutar para 
· que- Ij,!!!daJalte ,p'os ~ seus. ftapares, 'espe
cialm'entP .o d~ri'l)lho , rte qn" tanto 

precisam na hora ·pres<'nfe. É com 

grwnde mágoa que não me encontro 
em Benguel.a, a dar a minha co!l•a
boração ao nosso P.e Manuel, que 
tanto se tem saJcrifi:oado pelo bem

-estar de todos os Roapazes .. 
A través de 0 vALATO lanço um 

apelo a·os nossos Padres de Angola 
para que nunca esmoreçarm e para 
que con-ninue.m a pregar a Doutrina 
de Deus à!queles RBipazes que tanto 
precisam na hora preserute. 

Ter.mino el1JVÍando aos nossos Padres 
em An.grua, ~eciJahnente ao P.e 
Ma!I).,ud com q.uem liJd~i todo 
o meu temlpO de Obra da Rua 
(15 ,anos), um forte abraço e saud.aide-. 

]. Luís Pinheiro 

Paco de Sousa , 

AGU!ARlDBNTE - J.á há alguns 
doias qu.e começou a faina ,da aguar
dente . .Está a cargo do sr. Lopes que, 
por vezes, sai daqui já a:o escu;recer. 

Temos já umas boas 111~t.J.'Iadas, o 
qu e nos 1dá gra111.de ânimo. 

Neste momento ainda temos 'bagaço 
para extrair mais aguatiden'te. 

1Este .a'llo, oomo em quase ·to:dos os 
anos anteriores, vamos ter bastante 
aguar.dem te. 

D]O!SPIROS - Este a.no já colhe
mos os nossos di·ogpirros. 

!Muitos 'dos létores pod'em pensar 
que foi muito cedo, ma'S o cer•to é 
que 1teve de ser, senão IJ11'Ui'tos não 
os (provar i rum.! 

Já quase ,to,dos os 'Provaram. Alguns 
ainda foram 'Colhidos ver.des, mas 
amadureceríio a seu temipo. 

•BNGIAJNO - No número ru11Cerior 
fizemos o pedido de abelhas. 

Ora , dissemos ta.Jmlbéhn para a 
entregarem na l'U·a n. João IV, mas 
é impossivel para 1gente que viva fora 

·da d da:de. 
IPortanl!to, quem nos quiser dar 

alhelhas é ,favor comtrn'~car pelo .tele-

f ouw 95285 (rede de Pen·rufiell) ou 
dizer ao nosso ve;ndedor que o re to 

é connosco. 
Obrigado! 

LkBIORATóR1lO FO~OG RAFIC:O 

Mais uma vez ~elamos aos 
nossos leitores, que tenhaan possi'bi
lidades de nos cederean aparelhos 
relacionados oom Jalboratório fotográ
fico, o !favor de não se esque~eerem 

do nosso ped·ido. 
·ÂguJardamos .a toldo o momento a 

VOSSll boa vonta•de·. 

MtA.~ERIAL mnÃlCTlCO - E cá 
es'tamos nós a maçar os leitores c010.1 

pedi·dos! Mas o ce11to é que sabemos 
que sererrnos .atendli:dos. 

O :Pedido desta <Vez vai para a . 

livrarias . 
Precisamos, para as nosF.as ·aulas 

de estética grád"ica, m&terial como: 
tinta da ·china, guaohes, marcadores, 

e tc. 
O i111di9pensáve'l 'P'ara aulas de 

desenho. 
Na certeza de que ser.emos berrn 

aceitoes, · aqui fica o ~nosso obrigado. 

1EXCURSõ!EJS Com o S. Mar· 

tinho e o S. Simão tivemos 

muita eXIcursão ! 
Olha, até caTha bem, 10.ão pens81Va 

em fazer verso, mas oai1hou. 
f'o'is tem s~do uma enchen·te mesmo 

a chover! 
•É sinal de amizaJde. E sinal c!e 

que mesmo a ohovcr nã-o som vs C' que

ciclos! 

OUTONO 

No Outo,no, as folh a; · d t:.:;JrenJ em

- :, das árvores. 
Por sua vez a: árvor são agora 

mais feias. 
Os dias são J~1Uito mais pequenos. 
As escolas reabrem novamente. 
As crianças a11dam à chuva e ao 

v nto. 
Os passaritos desped.em-se de nós. 
O frio começa a sent'ir-se. 
:Enfim, o Outono é •tempo de 

meditação. 

«Marcelino» 

TERNURA E CÓLERA 
cA.s -lrugrima 'do To.tünlho tfazem-me 

p einsar! 
S eus ol!hitos gor.dos e meliogos pene

tram profundamente na simipl].icidalde 
d<as ooisas ma·is rpeque'nas e humildes. 

Toninha vi<Ve miseráve1nrente numa 
casa de pedl"a .tosc·a. a .oair ! 

É fil,ho único e . . . os irmãos vizinhos 
que o rodeiam qu01tJiJdianamente 
nU'nc.a. querem brincar -com ele e 
deixam-no sempre só com a sua 
precQice toristeza. 

Hoj,e, ao ir pa11a a escola de mãos 

nos bolsos, oaobelos compridi1tos ao 
v'ento e a !Bssobiar baixinho ... , 
To ninho ~ncon·tra n.a berma da estrada 
um pohre ·cão de tenra ~da:de com 
uma ·perna 1Pa11tida que ~ora atrope
lado por um ·a:gr'essi<Vo IVeíoolo. 

Toninho. n.ão· .salhe o que fa?:er! 
. _Perple~q ... , lê com · ternura no olhar 

do ; poibre cão UJm sõ':frilin:en·to . enorme 
i ~ 'o.; • ~ ~ • ' 

O ca.Sarh"ento do Mi-rio 
d:;,-.:ucs dos Santos, que 

de Sousa. 

, e '\uma ,, siJ,pHca de st>oorro úrgente. 
Ar~ndo, . Ro-_ - ·-· -· Co1~ ~~~tileza .pega no cão, encos-

/oi de Paço tn·o zo >=eu n eito tc-'110 e hz meiga· 
m <' ll l•v doc~; s car ícia.· Jl'a ca:heóta do 
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pobre animal c r tira-se para longe, 

nmito lortge ! ... 
•Pa sadas algumas horas, ao regres

. ar a casa, Toninho R~panha uma 
grande sova fí sica e .moral dos pais 
emlbruteciodos pela viida rud·e.. . que 

le~am, por l!leste dia tão feliz r.er 
fal-tado à cópia, ao dita~do e aos pro
blemru J,a Esco1a. 

A ternura e a ira, espedahnen te 

a ira, andarrn oovollVilda:s na vida 
do grande TO!Iünho. 

Manuel Amândio 
(Quartel em Guarda ) 

lAR DO PORTO 
Amigos Lei tore , aqui vão breve · 

linhas sobre uma parcela d·a imemsa 
ComuníldaJd·e que é a Obra da Rua. 

'Melhor ou pior, já começaram as 
activida•des esco,lares. E nós, os estu
dantes, como hom en'S do futuro , 
lançamo·1lOS ao trabalho para levar
mos a bom termo o ano lectivo que 
surgiu a~trasado; como vem sendo 
normal de alguns anos para cá. 

No Lar do Gaiato fazemos um a 
vida alma e oPdenada, uma vida 
normal, na coill!panhia da sra. D. 
Diamantina e do sr. Padre Abraão, 
guia co:;~petentes para nos ajudarem 
no rli_l-a-cli•a escolar; não esquecendo 
o; dois r ·. pousáveis mais directo_ 
p" l fun iO'Tlamento da pequen:a cO'ffiu
nidade : o Álvaro e o José Carlos. 

Ao fim e ao cwbo, o Lar está 
I un cionanJdo em pleno com a cola
bora ) í.o e a ,partiC!ilpação de todo~ 

qu e nele habitam e fazem dele 

~ 11 : ro de apoio. 
T,:rmino com votos de estima e 

c :.~r!n ·ho por todo os Leitores amigos. 
qn c são valiosa quota.;parte do ali

cerce da Obra ela Rua. 

Manuel Mend s 

Notícias 
da Conferência 
de Paco de Sousa , 

lf\.UT0-001\S'DRUÇÃO - A Auto· 
.construção, pal"a:doXIaLmente, vo!lt.a a 

animar um powco mais! 
,Alguns Tlf.aihalha.Jdores ,decJldirann 

lan~..ar ombros à olbra por vári'O 
mot:ivos: o eleV!aldo custo das rendas, 
a faJ.ta de moradias, as indec.eultes 
condições de habitação ... 

lEviden'temente, o custo dos maJte
nais, ·em espirail, é um sacrifíci~ 

f.antástico para mu~tos deles! 
Glaro, a gente não poderá ir além 

da telha e do wp·01io mor.al, se a 
moraldia for à medida e as divisões 
com o mínimo indispensáved. 

No entanto, quan•to não se poderia 
fuzer, por esse País for.a, em bene
fício da Au1to-construção ! 

Agora, na medida do possível, 
temo-los · motivado a lllproveiil:ar o 
pla!O.o de crédito bancário, com a 
bonifiQa.ção de juros estaital; e que 
se man~rá até que ou'tros não verrhallfl 

' 
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Refteetindo ... 
No Alnti~o Testamlento con

ta-·s·e que alguns homens qui
seram ·atentar contra !Deus 
e resolveram faze,r uma 'Ibrre 
tão aJlta que ohegaJsse até Ele, 
mas Deus collllhecendo as suas 
má's intenções bara1hou-'1ihes a:s 
línguas do que resultou uma 
grande confusão e a Torre não 
chegou a subir. 

!Este episódio é um eX!Emplo 
concrecto da melfiicáota dos 
es'for:ços no meio da cOIIllfUlsão ... 
E oha:ma-me a atenção pam a 
cO'nlfusão que hoj:e aconrtece nas 
diversas siiuaçõas da vida dos 
homens, embora u.~em a mesma 
língua e ·emJpreguem a:s me:smélJS 
pal;avras. 

O Homem, . pelas suas pró
prias l1i:mttações, tem grande 
dificuldade em se co'locar no 
ponto cenvo; ·e 1aSis1m é que 
ana:l'isando a Hlistótia se des
cobre que, ao querer emendar 
um erro, a Humanidade cai 
fadl'menlte no erro contrário ... 
E a v•id!a acaba por ser um 
eterno arcerto. E a evolução do 
Homem vai-se fazendo através 
de novas contradições e novas 
dificwldaJdes. 

Nós, Portugues•es, sem grande 
capacidade criabiva, manclhamos 
inui1tas v;ez.es à cus:ta do an
damento dos ourtifos, mas an
damos aos solavancos e assi
milando mail as formas 'de 
viver que outros for:am ori.ando 
atravtés de um riltimo ma:is 
noi~maJ e mai'S s·eguro. M·as 

(como é costume) a.'lotera'f o razoável. 
V:er·daide seja, e já contestámos, 

esse plano, d a fo11ma como está 
giza"do, apesar de poder satisfazer 
os anseios de a1guns, não satisfaz 
i•n teirauneinlte os Au'to- Cioost:rutores. 
E·les·· não são eJll(pre irt:eir.os nem peque
ll'!l.-hurgueses. E1es co'll tr0em as 
moradias, ~r,a]nnente, pelas suas pró
prias mãos. E, soodo assim, pOT razões 
oonólrnico-socilais - e wté mesmo 

constitucionais - de;neria ter si·d·o 
cl:iado um plano paralle'lo e especí
fico ;par.a a Auto-construção. 

É que a fal1ta de mentalização nJo 
q ue se r~ere a estas acções, exclusi
vanrente dos melios rurais, é tão 
notória que, das awtarqui.as por ai 
acima, .pourca gente wvalia cons
citmtemem.te, comc11Citamernte, o que é 
leva'n:tar uma casa pel.as pr&prias 
mã-os, com a ajuda de amigo.':. e 
famÍl'iares. 

Em !tOldos os a51peo.tos, c01mo seri:a 
va:ntajoso para milhares de famílias 
·e o Estado, no ploano que faha, 

lançass.e um verdadeiro serviço de 
apoio aos Au,to-construtor.es; sem 
partidarite que pudesse salgar as 
acç~s ! ? Project~s, assist&nda téc
nica, aplioação razoáV'dl da lei dos 
solos, ajuda financeira, 
preço de omito, etc. etc. 

Iniateriais a 

PARTIDHA - «Os Antigos de 
D. António Barroso» com 20$00. 
Persistência! Agora, mu11ta attmção: 

<~Mais um Dia de Finado-s em que 
tanto dinheiro se gastou em flores 

apesar de tudo Vta!~e mais 
camlilnihar ·elm ISObres.sallto que 
ficar !Parado à beira do caminho. 

1A0 dizer ,que apesar de tudo 
é me1hor cam inharr em frente, 
não esqflleço os rli1scos qrue isso 
acarreta e no nosso caso, um 
deles é a oonfusão nascida 
num povo sU!jeito largamente 
à r~igidez, a quem de repente 
é fíaculrt:iada maior l'iberidade. 
O que imed~:altamente ao01n1tece 
é en!tra·r-se numa suceStSão de 
illusões e frustrações; é ajpare
cerem as maJils di1versas opi
moes ~e tOldas a quere·rem 
imperar); são lutas a.parente
moote intermirnáve·is · pam se 
acertarem as divergências até 
que o.:> organiSimos sejam 
capazes de funcionar Slegrmdo 
uma nova ordem. Tudo isto 
faz com que muitos tenham 
saudades dos tempos passados 
- nesse tempo tudo parecia 
correr com menos sobressaltos 

saudade essa que leva 
mtütos a cr~tlicar o quJe vai 
aco:nteceniCl:o, quase parecendo 
que .têm goSito em que as coisas 
não r'esuUetrn ... 

A!ssim oaexJi'stem: os que 
choram o pa:Sisado, os que 
q1u:erem andar depressa dem!ai:s 
(s·em s·e lembrarettn que a 
invenção do flutfllro tem que 
ser feita a .partiif de reaàid.ades 
concretas) e os que o1hé1J111 o 
presente e o querem V'iVer 
ahnaça!nldio as ci.rcUl'llstâno'ias que 
es.tes lhes ofer.ec·e. 

grinarn na terra che-ios de carências 
e aos qua:is ajudam ·a tornar menos 
pesada a cruz. 

Um abraco 'amir;p para todos, de 
«Uma portuense qualquer». 

Quem diria mellhor? ! 
!Por alma de Ennesto Silv.a, mil 

escudos. Velha Am:iga com 20$00, 
em Dia de -Todos os Santos. Tirou-os 
à sua bo€a. É o O bulo da Viúva. 
Mais 160$00 da Pa~ede, em clleque. 
E 500$00 de urna an&nimla, de Fátima. 
Assinal1Jte 111987, de BarceJos, 4.000$. 
Esta Arrniga lllão deiXJa cle nos visitar 
uma vez por ano! Que Deus a ajude. 
Mais 50$00, pel1a mão da sr.•a D. 
Horrência. 

Pared·e: 

<~ortanto, são 50$00 duma colega 
minha com destino à vossa Con
ferência e os 100$00 do livro que me 
enviaram. 

Como Ja tinha o PÃO DOS 
POBRES, dei-lhe o seguinte destino: 
Leitura Espiritual da Conferência 
Vicentina da qual faço parte. Todas 
as semanas sonws obrigados a pensar 
que problernas de há trinta ou mais 
anos, infelizmente, 
resolver.» 

continuam por 

Somos da mesm1ss!lma opimião. 
Rua das Amoreiras, l.Jisbo.a, <<200$ 

dos meses de Setembro e Outubro 
para ajuda dos mais necessitados e 
um obrigado· por me ajudar a ajudá
-los>>. 

Que ,deJ:ica:deza! 
Miais 50$00 .da Assi'lla'Iltte 17741. 

caras para os cemitérios! Nas cam- H. P. com 20$00 «que deixaram em 

Entre todos estes grupos se 
desenrolalm desencontros que 
me lembram o episódio da 
ToNe de Balbe!l. 

Nenhum homem é possuidor 
da Verdade e só pode aprmci
mar-·se dela quem começar 
por reconlhecer isto mesmo. 
Isto o impedi>rá de se tornar 
fanático ~o fanatismo é um 
·sintoma evidente de enve-
1heC'imen to de espírito e este 
é uma grande doença). Ao f.im 
e ao cabo só :aprende alguma 
coisa aquel•e ql\re na cam:i!Ilhada 
d...t vida não dlei'X!a endurecer 
o seu cof!ação... E só :flaz 
efeotiv:am1elnte aJllgum·a coisa 
aquele que ao «lflaz-en> evita a 
todo o custo p'isar os outros; 
polis; panafira:seando S. Paulo, 
podem ... se consbrui.r montanhas, 
reallizar grandes oa1sas, mas se 
i.sto for feLto sem caridade, 
pouca V'allid·ade tem. 

Esta r.efl!exão tem razão de 
ser a re:Sipeito de quas·e todos 
os campos da vida humana, 
po~s em qua:s·e todos se mani
festam e rea'lizarrn os seus 
efeitos destrutivas, os desen
contrlas entne a liberdade de 
oa:da ulm. É nas famílias com 
coruse:quêndas dolonosas para 
os s·eus membros. É no ;Sector 
da educação, a todos os níveis, 
mas de uma forma bem V'isível 
ootre as elementos que formam 
os quadros de mui,tos estalbe
ledmentos de Ensino (,e nada 
menos edwcatlivo que a desu-

do salário de Ou.tubro'>> . A sua pre
sença é um facho de luz da Luz! 

F inailmente, oarta de Vicentino de 
LiSho'a - co.m Mensagem oportnna: 

«De vez em quando o Senhor 
1 esus bate-nos à porta usando vários 
meios e veículos, chamando a atenção 
para os nossos Irmãos privados de 
auxíli~ . ~ amparo. Um desses veículos 
tem sBdo para mvm o precioso jornal 
O GAIATO. 

Desta vez, atraíu a minha atenção 
o caso dos Auto-construtores que 
pretendem resolver o seu problema 
habitacional. 

Considero .a Auto-construção uma 
das mais felizes iniciativas do Padre 
Américo e qne merecia o maior 
auxílio técnico e financeiro dos 
poderes públicos. Creio que, infeliz
mente, estes ignoram tal iniciativa. 
Em contrapartida, vejo no «Diário 
de Notícias» de hoje declarações de 
ministro'S responsáveis pelo problema 
da habitação, revelando que o Estado 
dispensou somas fabulosas nos ser
viços respectivos com resultados insi
gnificantes. Com uma fracção, o que 
não teria feito 1a Obra do Padre 
Américo!? 

( ... ) ]unto um cheque de 1.200$00, 

sendo 1.000$00 para ajudar o ca.sal 
auto-construtor e os restantes 200$00 
destinam-se a retribuir (repugna-me 
dizer pagar neste caso) o monu
mental livro PÃO DOS POBRES, 
obra extraordinária que é, verdadei
ramente, o Evangelho em acção. É 
empolgante! 

Agradeço uma oração por minhas 
pas de .·m1-e-us . • • .. Pais, apenas coloquet.· minha: c_as~» ·. .. . . . . /L'lhas Mar;,., 

- ~ - ...... Cristina e Mar.in. Mafal-umas flores -simples e resolvi . · nviar . 'Assina~~e/1111;62 - com iQQ$_00, , <~mlfja~ . 
.,par~··h .~Vó5sa ~ Cf?~erêileia; ·.·'éin"'-~iifr,_ágio~' ~'l:hinnú ~~lhihlía parâ os~·~~ss~s !;~&~ - '·da.>>· 

das suas almas, a importância de mais necessitados». Agora, temos a Qweun 
250$00, peqnenina ajuda para 

1
auxílio presença habitual - e muito amiga - que ouça. 

tiver ouvidos de ouvir 

do que vão gastando, ao kmgo Ço da «Assinante do Seixal»: 1.000$00 
ano, com os Irmãos que ai11rda pe:e- cu;1 tuJa a frrr,t;emidaxle - partilha 1 úlio 111 endes 

mao e a ag.r-essivJdaJde). É dentro 
das empresas, quando a guer.r.a 
entre as pessoas prejudica o 
bom andamento das mesmas 
(acabando todo1s por ser pre
judicados, tanto paDrões oomo 
empregados). É nas povoações 
em que o desentendimento 
entre os seus habitantes lhes 
rouba a f:orça que deveria ser 
empregue pa:ra defemder os seus 
prÕ!prios dire:irtos e na criação 
de i:nidatJivas em ordem ao 
bem-,comum. É no Governo (:e 
neste caso com consequências 
funeslbals para todos nós.) 

Qureiira Deus que esta situa
çã'o não aumeme nos portu
gueses o número dos «Velhos 
do Restelo». rs/to porque a 
ma.roha da Hd51tória, apesar de 
wlguns aSip'ectos deil'icos, é 
kreversíveil e nada nos ajUJcla, 
andar atlrá:s da carroça. Mas 
que o querer estar actuaHzadio 
não seja razãJO parra se f'a:zJerem 
noVla:s guerras. 

É p.reoiso aceitar e sofrer a 
hor.a que paiS~a. Não nos tor-
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narmos péiS'silm~s·tas, mas 
Slem armas para que a Ha 
nia e a Paz se vão torn 
m3Jis efectiva;s. Ais novas 
peCltiiVa:s que se ilrão torn 
reaJ11dade cuSitaram muitas 
r,a:s de solfrimooto a muitos 
menJs; e não só aquele que 
para os jornais ou que é 
trad:o na teleVIisão, ma:s 
o que se 'insta:l'a no cor 
daqueles que virveun oom 
V'Onta:cl'e. A mngJuém ago1 
pedido que .seja o SalliVado 
hummidade, mas que as 
pa!~arv.r-as, os seus gestos s~ 

cola:bor:antes na irnstauraçã1 
um Mundlo Mellhor. 

Alguém diZJia de Pai Am~ 
que ele .não mo.dilfioou a s~ 

da:de, ma:s .por onde pa:: 
foi tornando mellho.r ·aqu!~lo 
enconltrou. Se:rtia bom qu 
mesmo acan'tecess·e com a 
·tes que esft:ão empenhados 
não ga:stalr a \nida inutilmE 
Quem dera que assiin fc 

Padre Ab 

NOVOS ASSINANTE 
DE ((0 &AIATOJJ 

iN ão podremoJS esconder a 
procissão Ide novo1s As·SiinaJiltes! 
Além de testemunharmos, ao 
vivo, a Tliqueza e div.ersitdade 
de ,presenças, é um estímu~o 
1p.a~a muitos e bons Amigos qwe 
não perdem OlPOrtunidades de 
moilivar os da sua ~oda a iJ:nJs
cn~ve~em-se na Famílta de O 
GAilATO. 

A;q1:1:i está Be'laza!ima do Ohãb: 

«Meus amigos 
Mais uma ·now assinante. 

Leu o .nosso Revolucionário e 
quis espontâneamente inscre
ver-·se, lporque ele ~e «disse)) 
al~uma coisa. 

Vão 100$00 para as primei·ms 
impressões. 

Ao envi·ar-v:'OS os meus cum
pr.imentos, quero agradecer 
todo o bem que me .tendes 
feito .através do jomal. ObTi
gado.)) 

Um cartão sirngelo, mas tão 
rico!, de Allivez,ca. Ouçam: 

«Jumo ~o meu cheque que se 
destina ao pagamento de 7 no
vos ass,inantes arranjados para 
o nosso O GAiiA 110. Em anexo 
·segue a Usta .com os seus nomes 
e respecti'V'os endereços. 

Com a aniente certeza doe que 
o ·nosso jomal v·iverá .sempre, 
ll'enovo os meu:s cumprimentos.» 

Uh:fuoa: 
<<P·essoa minha amig·a ofere

ceu-me o 111. • 845 do vosso 
jornal. 

Li o mesmo !todo, com a 
maior a/tenção. E ~iquei mais 
1alegre com a .sã dourtl'li•na ·em 
favor do nosso Semelhante. 

Peço me crei.am seu assinante. 
Sou cristão pl'lélltioante e grande 
admirador de S. Fnmoisco de 
Assis.)) 

'Figueira de Castelo Rodr1go: 
<<Agradeço recomecem a en

viar-me O ·GíAIAT() ·que.rdurame 
tantos 81110S roi um ~farol nos 
escolhos da minha Vlida. 

Gràta pela ~atenção dispen
~ada ao meu pedido ••. ,, 

Uma rvasta gama de Am 
contilllua a ins·crever-s1e di 
tamente! São presenças du 
mente ,saborosas. Aí vão n 

Almada: 
«Gostada de ser ass·in~ 

de O GAIATO. 
Há muitos ~anos que t< 

nós, cá rem casa, admira 
a Obra do Padre Amério 

Coimbra: 

<<Normalmente compro 
GAIA TO .aos domingos, à 
da da Miss·a. Cabe-me, ag 
perguntar (em fooe do V< 

postal RSF) o que será pr 
rivel: 

a) Conrtiouar como até a4 
b) Ou 1tornar-me assina1 
Se for preferível a ailfn~ 

queiram desde já inscrever 
como a:ssinanlte.» 

Votamos na ·alínea b). 
venda avulsa teve sempre t: 

um objectJitvo: motivtar o 
vo na 'lei1lu:ra de O GAIATO. 
.nos,sos pequenos rv·endedc 
não são •aJIÍdirnas, mas em~ 
xado.res dJa Obra da Rua. 
sim, cotmo sottnos da Rua, 
queremos despertar nos 
mens o interesse de s·e ·in·s~ 

v·enem na F1ami1ia de Assiil 
tes de O GAIATO. 

Eis o resumo .goográ.JfliiCo 
presença!s lduroote a ú~t 

quilnzena: Lisboa, Po:rtbo, Co 
:bra, Braga e Setúbal na li~ 
da frente. M·ars Leça da J 
metr:a, Meun Martm, Port; 
gre, Fátima, Nova Oeiras, 
vas ~a mi!llha terra!), Tond1 
Borr:alha, . Aveilro, S. Mam• 
de Ilnfesta, Areosa (Porto), 
droso (Gaia), S. Pedro da Co 
Cascais, Oacém, Queluz, C 
tanlhei·ra de P.era, Sarred 
Vieira de Leiria, Fânzeres, 1 
eeiira (Açoces), Carlt!axQ, v~ 
zetla, Oraio e Figueira da F 
.Ailém-ifronteiTas, !temos Ben1 
(Atfi~ic·a do Sul) e J{llein B 
culo (Holanda). 

Júlio Mende! 



Ostracismos 
e É junto dum Li:oeu. Passo, e 

vejo •e ·s:into. 
É uma praça da c'i'<lade. 
Passo, ouço e sinto. 

Bis uma cdança que, de 
gest os meomiZJados rpeJJa !força 
-do hálbit:o, teSitemuinho do grau 
v.idoso, levJa, peremptoi'liamente, 
o ci.g·ano à lboca! 1<<1Pa:ss:a» a1:lrá!s 
die <~passa» Vlai at.Jé ruo !fiiliDro. 
Seus dedos méldio e inldkador, 
jti aJm.arellald'Os, ev:i!denoi'am a 
práti,ca. 

Oom 'llim poUJclQ de humor e 
muito de <<não .te r<rl.es» até 
era capaz de dei-,car. - Oliha 
o ·<<ipurto» já penldooado ao 
cigarro! 

E fora médilco, llll.a minha 
•.inditierença; e della sakia o 
prógnósltiiCo: Pulmões que se 
estão ra esltlnagar- pal1a ·nlic.otiinra, 
deposiÇão de cart>ano e alca
trão (e ;eu s~i lá .maJi:s o quê). 
Passaliia; e, altaref1aJqo, depressa 
esqueoevi·a aqUJele petiz, sete 
ou dito .an:os de 1ildtade, qlllle no 
«c~av;a>> .a outros pet!izes tails 
q U'ais, ,apenas 100m ·alguns anos 
mais de v·i!da ,nesta terf!a, vai 
arranjando -seu 1cigarno para o 
del·eit'e de ~cada <<!Passa». 

M·e!stiço, ele e os irmãos(?). 
Sãlo p;t:reci/dos, fPOr ·a:lii ·andam ... 

- Oh! para quê irn.portalr-me? 
J â não chegam os meus pro
Memas IPa~a me chatear!? 

RETALHOS DE VIDA 

Eis ... (não sei .se l'he chama!I" 
criança). Quinze ou dezasseis 
anO!s de ildade, se.xJO feminino 
e lfísiao com baisli'am!be pedeição 
morfalõgka ·~tJallvez demas-ialdia 
para :a i'dade). 

- ... O quê pá!? T.e!ns <a:aJoo»?! 
É o que ouço. 
Não sei que dida se fosse 

h'lllmori•sta e menos ·ainda 1se 
fosse médliloo. 

ISabeiiS o que é o <~ta!OO»? E 
a «ganza»? 

Coniheci rnn (ex-icolega dos 
primeinos anos Ide 'Vlilda eS!tiu:
dantill, já então diJf,erente, real
çaJndo a edudação não recebi
da'y, que,· quando estâ «ganza
-do», é trllara!V'icrihosa a música 
que 1Dill"a de dedos el·egJain'tes e 
graldosos, dlhos em oultro mun
do, duma ;f!laJU!ta nada oa.ra. 

!Nru:ma praça de vida <:cacadé
mica»· r(se · !pudesse pôr-1llhe um 
pre.Dixo de negação)! 

IM•as o meu d'estd!n!o é mai1s 
al1ém! Que faço aquii?! Eh! ... 
J â v:ou clheg.fm" tarde, hoje! 

e E agora tlu, mu~her -andra
josa, que jazes na tua 

imun:díde ao f:u:rudo dumas es
cadas, 1menld'i1gando,_ a quem 

o Fernando 
Quer.idos amigos: 
Sou n·atufla;t Ide .A!grel!a, oonoBJJho de Chaves, Oilide 

V!i·Vii com milnha mãe oe me'UJS .irmãos atlé aos 12 a!11os. 
. Foram tempas muirto d~fíceli·s e, além dlisso, nós Vlivía

mos muilto .pobremente. Minha mãe era sózin:h:a, ponJ:ue 
meu .pai, que não era cas.ado com ·a m'i·nlha mãe, abandonou
-nos e juntou.-se a outfla mu1lher~ deiXIél!I1!do a m'inill'a mãe 
gráv.iJdla. 

Quan!d·o meu pai nas deixou, eu Lui .g1ervir pa.ra a casa 
r;· de~. um paJtrão, ondle trabatlhava oom uma Vlaca ~leilt·elira e um 

cavalo; e aí ganiha'V!a ,o l·eite 1para o meu irmãozito mais novo 
e cinquenta escudos .para minha mã1e comprar aLguma c-oisa 
clie oomer paf!a todos. · 

. .A<ssitn, lá fomos ~iv·e'ndlo at é que . chegou a hora de 
minha mãe li.r .pwra o hoSipi!tal . ter o b~é e aí morr·eu de 
pai'Ito. O mentino sa(lrvou-.s·e. E uns seq~h<;>I'Ie:s que estavam 
no hospita!l perflillharam-no. M•i:nlha mãe moc.reu tinha 27 

n. ·e: eu'l2 án@s .. 
Dep·ois, fui para o A:silo de Clh'aves com meu irmão 

· Jo!'lge, até virmos para a Casa do Gaiwto de Mir.anda do 
· Oorvo, a peld'~do de uns senhores d!a Carnitias, onde n os en
. ,contramos mu~to fiêHzes e jâ · cá estamos há sete anos. 

r I lEu e's1JlW~ na 2, B dl~asse e a mli.Jilha primeira .obrigação 
. foi tratar do galdo artJé f1azer a 4.a. Agona, tenho 19 arros 

f.r.es-q'!linihas e · ~so.u ca!íplinte:iro. Como os meus itrlmãos gaia
r 1 • ~~s,_ ~êrl) ! ~ud,ta .amfzade e oon{ian;ça em m'im, eseolher:am-
. ·· .:me' para dhere-'tiÍl:aiocat . . 

Silnto-me muito f.e.l-iz com todos e gosyo mu,tto de cantar 
e, f1~er; palite d!as nossas Festas, dws quais tJEmlho participado 
todos os ~anos. , , . 

, Queridos arri'igos, 'VIOU terminar este r.etalho da minh!a 
Vi~da que ti'niha , para vos contar. Mantdo~os mllliltos cum
primentos .e pego. 1qu e sej-ais cada vez mai!s nossos ·am'i
gos. 

Fernando Borges Ribeiro 

passa, a1Igo piara aliimentaif teu 
raquítlilco corpo! 

Que fartas mulher :br.i1ste, 
passiva, se em vez dia moeda 
desej1alda tle pusessem a1glllmas 
gra!mas de <<:.Lialmba» na mão? 

AJt1rá-lla-iaJs !fora :e, em ~teu 
poosa:mentlo, <fuama!fi.as louco 
a qruarp. Ideia tle harv:ia fieito 
oferlta. llVIa1s, na tua i'gnorànlota, 
no t'eu 'desconheoiimento da 
e.x~ploração das !firaquezas hu
manas, Jlla rabst:ração do mundo 
em que vives, rteriias ·,atirado 
f.ona 'para cima de cirnquenta 
escudos rpor grama de sementes 
e !Tesíduos da pl•anta. 

Mas não pedes negócio. Pe
des pão! Não queres e.xu:Ylorar. 
A:penas pedes o que de d:ire:i~o 
te é pert.ençJa. 

E l.ft~oas jazen1do ~ao ftmdo 
dessas ·escadas ide ·tallllta vida, 
sem !Vida al!guma. 

E eu?... :Passo a~Pressado 
igno.r:a'ndo ltUia mão estendida, 
porque uma a:nanhã !de aulas 
me 1espera. 

Oh! Saímar.itano ... 

Ltta 
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edições ~scohi!res. Nem lliVTos 
coloridos e belos para -atrair 
os sentidos. A criança era um 
'bdcadiniho vidl·entada a pensar 
e muito ao exereíCiio da me
m61ria. 

Não louvo o sistema. Mas 
a v:er.dade é que quem cortava 
a .meta da 4. a dasse, sabia 
mesmo e não esquecia tudo o 
que aprendera, nomeadamente 
o eSisenoia1: ler, escrever e con
tar. E para quem seguia estu
dos, estarva adquirida uma es
tr.u1ur.a mental apta -ao flaci.o
cínio 'e gostosa de racliodnar. 

E lia-se; porventura menos 
em extensão e quantidade do 
que hoJe, mas mais em pro
fundeza e quaJl·~dwde. 

Corr:eu o tempo. A Plsicolo
gia e as téan1icas pedagógicas 
tive!'!am grand1e desenvolvimen
to. Tem-se pretendido demasia
damente met·er pelos olhos e 

Ualvári 
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ce a cor; também da poeirna aJcumUJlada sobre eles. A pablie 
ve.Ihriniha é imagêm ·mtiga, ,pevdlilda no -quadro que presen
cio. ·M·estre Mallhoa devia gastar! 

A única pess-oa que a senhofla Glóri;a tem viva é um 
fHho, que pas:s•a -o tettnpo no sanatódo, e às v;ezes volta até 
a!qui, .para v1S:ilta.r a pobr:e mãe inváll'id!a. 

1Entr.etJwnto, esta viíV'e à me11cê de aJjud·as eSiporádlrcas 
de pessoas VlizJinhas. 

Nwnca tinha 'Vis'to nada -semelhante. Perg!unto-trne a 
mim mesmo se é ,possÍ\ne;l a rea1ldldad:e que tenho diante. 
Quando a f!eaUidadle não devia ser, a nos•sa sensilbHidade 
perturba-se. Os olhos, .aquli, não querem aceit-á-la, mas a 
razão força a a~cred!.iitar . . 

- Quer k comigo daqUli para fora? - pergunto. 
Quanl::lo ·se tomlba nes1Je estado, a consciêndia fiica sem 

oajpacidlade pàr:a discernk. 
O Oailvár-io é uma p.equena tentatiiva de resposta pare 

quem já nem fiaz ,pengüntas .sobre o vtver. 

Padre Baptista 

Nota da Quinzena 
pe:Ios .C)IU'V!tdos, o que havia de 
ser dirigido ii inteliigência, 
para aí demorar em traballho 
de digestão mdispensá'Val a 
uma sã, perene e fecunda 
assimHação. ResuilltaJdo... Posta 
hoje, jâ de iiaoto, a meta da 
:escola~r.irdade obrigatória nos 
seis anos, a oaJminlho dos oilto, 
não se vê ao fiim dela uma 
:infor·mação semellhante à de 
antes .ao fiim de quatro, mesmo 
no ess•en'oi,aJl: ler, escrever e 
contar. Poném, pior: não se vê 
uma formação que abra o j o
v<t;m oomum a10 gosto de pen· 
sar, ao inter.esse de prog<Pedir 
em cu1ltwa, não apenas a es
colar - que es·na ao fim e ao 

caibo sempne :se mater1aiiz·a na 
busca de uma profissão que 
s.ustente - mas também huma
.nís:tica, U!nivarsallizanJbe, que 
.não l'evará a dJoutor de coLsa 
nenhuma, .mas aJjuldará a cons
tru1ilr a ,personalidade, a formar 
o ddaldão vâtido com que se 
poderá erguer uma ·sociedade 
melhor. 

Não é com uma ES\col1a in
dedi•sa e sem lri!nhas de rumo 
bem amrad.ur.eci:das; não é com 
um Despor.to desviiado da su'a 
prirrnaci·a!l i1un.ção f.ormalti·va da 
•piessoa para a competição a!ile
nanlte; não é com foto-m.oVlelas 
impor:ta!d-as do Brasil! ou edi
taidias por aí; menos com a 
,inundação da pornografia im-
pressa ou fílmi1ca e de violên

PARTILHANDO 
dira - como nada disto pre
cio.nall, s:e ,p.ramoverâ «o desen
dona:I S·e promoVlerá <co desen.. 

A avenida está a ficar des
pida e o allcartrão, durante a 
semana, !Veste o fato-macaco 
castanho, tão car.inhosamente 
emprestado pel·as tí1liias e pelos 
carvalhos, ajudados pelo ami
go vemo. Só que lllOS f.ins de 
s·emana, os miúdos não estão 
com meiguices. De vassoura e 
,s.aco ·pa mão, despem-no e v·es
tem-lh.e o ifiato de domingo. Hã 
.visiltant es e a lünpeza é um 
trabalbo de todos os d-ias, 
mesmo sem visitas. Mas agora 
'0 .. fr.iQ, qu e cha to! A apanhar 
f.olhas húmidas e frias, tem-se 
a soens'ação dre que f.az mais 
f.rio. Quem passa, nem sempre 
·atende. DistraÍilllo-nos. Hã di•as, 
não me esqueci. iE a um dos 
pequenitos que sózinb.o apanha
va folhas do chão~ molhado, eu 
perguntei: 

- Estã tirio? 
A resposta saiu-lhe pelo sen

dmento, emocionou-se e não 
falou ..• O s·ol ainda não tinha 
aquecido o gelo da noilte, fei
to OI"ViéÍJ.bo da manhã. Do 1lado, 
vêm vozes de gozo e cha1adice: 

- Não está frio. Elre é as
sim um ..• 

Sugeri que se ca:lassem, sem 
imag,inar nunca que o ~ova· 

vdlvHmen.to fí1sico e cultural da 
lho maior estav:a guardado nossa juvenrudte», 1por dUja 
para mim. -<<'fraca .p.r'epa·ração» agora deu 

- Você ~da aí de casacão! o Conselho da .Rievalução. 
Respondi também no gozo, P10'Í'S muito bem, que estejam 

mas a sério: ·a!ten:tos os portugueses a es'tle 
_ o teu dá dois d'() meu. grarvíssimo e f.undamenital pro
- M•as nós andamos de cal- b·lema, até porque, numa ópti

ca :sitmpl·esm,enJte admi'n.i'Sitrati-ções... â 
_ É verdade. va, não e·st certo que uma 

. Fui-me dali sem a resposta Escdl'a, hoje inco.!lliPa~ravelmen
na língua. É que as minhas te malis diSipendiosa ao orça
calças eram também <~casacão». mento do Estado, nã:o dê um 

se a beleza das coi-sas não p.rop ordio.naidio aorésoimo de 
se !&!limentasse dos pequenos e V•erldladeiro rendimento. E que 

não durmam «a:s .aJu1orliJdades grandes saerifídos dos homens, 
os olhos não s·eriam tão beh~s~ pall'lbiJoularmente interessadas» 
Será p:redso tud o ..• , .mas 0 meu pelo dever que lhes ad!Vé!m do 
((Cas•acãO>) é que é suspeito em Poder que -encabeçam e <<:da faca 
defender -a beleza dos olhos ou e d0 queij·o que, de facto, têm 
a b~l·e~a dos sacdfícios. · na mão». 

Padre IM:oura Padre Oados 
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